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RESUMO

Como a dificuldade da semeadura da soja sob grande quantidade de palha do milho safrinha intacta, sem a fragmenta-

ção ou incorporação dos resíduos, em solos muito argilosos, tem desmotivado a utilização do sistema plantio direto

pelos agricultores da região paulista do Médio Paranapanema, objetivou-se, com este trabalho, comparar o desempenho

quanto ao embuchamento, bem como avaliar a qualidade da semeadura entre semeadoras-adubadoras original e adapta-

da, na cultura da soja. O sistema modificado proporcionou menor número de paradas do conjunto trator-semeadora, em

função de embuchamento. As freqüências de solo exposto e profundidades de deposição da semente e do sulco em

ambas as semeadoras e, ainda, o número de plantas emergidas para a semeadora-adubadora modificada, apresentaram

diferença significativa entre as linhas de semeadura. O desempenho das duas semeadoras-adubadoras avaliadas não foi

satisfatório quanto à largura de revolvimento do solo e à uniformidade da profundidade de deposição da semente.
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Performance of soybean seed drills in Oxisol
with intact corn straw

ABSTRACT

Soybean sowing under great amount of intact residues of off-season maize, without cutting or incorporation of residues

in highly clayey soils has discouraged the farmers to adopt no-tillage (direct planting) in Médio Paranapanema region,

São Paulo State, Brazil. The aim of this study was to compare the performance of an original and a modified no-tillage

planter by minimizing the straw accumulation, and to evaluate the sowing quality. The modified planter system provi-

ded less number of stops due to straw accumulation. Both planter systems showed that uncover soil frequencies and

depths of seeding and furrow presented significant differences between the sowed lines. The modified planter system

expressed significant difference for number of emerged plants between the sowed lines. The performance of the both

planters was not satisfactory for soil revolving width and uniformity of the depth of seeding.
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INTRODUÇÃO

A região paulista do Médio Paranapanema caracteriza-se
pelo cultivo de grãos, principalmente a soja, semeada no
verão, e o milho safrinha, em sucessão, semeado no outono-
inverno. Nos últimos anos, esta região vem apresentando
aumento acentuado da área com o sistema plantio direto;
entretanto, o principal fator que desmotiva a completa e sis-
temática utilização deste sistema, é a dificuldade da semea-
dura da soja sob grande quantidade de palhada do milho
safrinha, conforme diagnóstico realizado junto aos produto-
res da região. Para facilitar a semeadura, o agricultor regio-
nal maneja a palhada com roçadoras e picadores, ou grada-
gens fechadas, fragmentando a palha em pedaços bem
reduzidos, procedimento que facilita o processo de semea-
dura, porém promove aumento do tráfego na lavoura e, em
conseqüência, aumenta o risco de compactação, acelera a
decomposição vegetal e aumenta o custo operacional.

Os restos culturais deixados sobre o solo, formando co-
bertura morta, reduzem a erosão em relação a outros tipos
de manejo que retiram ou enterram os resíduos (Silva &
Lombardi Neto, 1981). Lombardi Neto et al. (1988) relatam
que 8 t ha-1 de resíduos culturais de milho apenas cortados
e espalhados sobre um Latossolo Roxo distrófico com decli-
ve de 13%, controlaram em 90% as perdas de solo e 80% as
de água, no decorrer de dez meses; entretanto, a relação entre
a erosão e a cobertura vegetal morta do solo pode ser influ-
enciada pelo tipo e forma de manejo dos resíduos culturais
(Lopes et al., 1987). Alves et al. (1995) afirmam que a de-
composição biológica e o deslocamento físico dos resíduos
culturais são processos seletivos, que atuam sobre as frações
mais suscetíveis, enquanto as partes mais resistentes persis-
tem no local, por longos períodos.

Um dos aspectos relevantes para o sucesso da lavoura no
plantio direto é o desempenho da semeadora-adubadora, no
que se refere ao corte eficiente dos restos culturais, à aber-
tura do sulco e à colocação da semente e do fertilizante em
profundidades corretas no solo e a manutenção da cobertura
vegetal sob o solo. Também é importante que as máquinas
apresentem adequada regularidade, com distribuição preci-
sa de sementes e fertilizantes (EMBRAPA, 1994).

Araújo et al. (2001) relatam que em solos argilosos do
Paraná, a alta resistência à penetração dos componentes rom-
pedores, associada à elevada retenção de umidade desses
solos, tem proporcionado freqüentes problemas durante a
semeadura direta, por corte irregular da vegetação, embucha-
mentos, abertura irregular do sulco, aderência de solo nos
componentes, profundidade de semeadura desuniforme, co-
bertura e compactação do solo sobre as sementes deficien-
tes, afetando a uniformidade de emergência das plantas e,
conseqüentemente, exigindo constantes adaptações das seme-
adoras-adubadoras à realidade regional.

Com este trabalho, objetivou-se avaliar o desempenho de
semeadoras-adubadoras de plantio direto com e sem modifi-
cações no sistema de corte de palha e haste sulcadora, com
ênfase na redução do problema de embuchamento, em área
com grande quantidade de palha intacta de milho, em La-
tossolo Vermellho muito argiloso.

MATERIAL E MÉTODOS

As modificações mecânicas do sistema de corte de palha e
haste sulcadora, foram introduzidas em uma semeadora-adu-
badora de plantio direto, modelo PAR 3600, de nove linhas
para a cultura da soja, da marca Semeato e diferem do proje-
to original em quatro itens: 1) a substituição do disco de cor-
te de palha liso original de 0,46 m por um de 0,51 m de diâ-
metro; 2) a substituição da haste sulcadora do solo original
de 0,46 m por uma de 0,51 m de comprimento; 3) a substitui-
ção da garra de acoplamento original por uma que permite
aumentar a defasagem dos conjuntos para 0,33 m; 4) a subs-
tituição das molas de pressão do disco de corte e da haste sul-
cadora por modelos mais reforçados e com angulação diferente
visando à obtenção de um poder maior de corte.

Os testes das semeadoras original e modificada, foram
realizados em um Latossolo Vermelho distroférrico com 68%
de argila, na Fazenda Santo Antônio, município de Florínea,
SP. A área estava sendo cultivada em sistema plantio direto,
há 4 anos, e apresentava 9,3 t ha-1, em média, de resíduos
vegetais intactos da cultura do milho, ou seja, sem fragmen-
tação. A colheita do milho foi realizada no dia 17 de março
de 2004 e a instalação do ensaio em 7 de abril de 2004,
quando o solo apresentava consistência friável a plástica. A
resistência do solo à penetração na área da avaliação, feita
com auxílio de penetrômetro de impacto, indicou os valores
0,86; 1,81; 2,05 e 2,03 MPa, para as faixas de profundidade
de 0 a 0,10; 0,10 a 0,20; 0,20 a 0,30 e 0,30 a 0,40 m, res-
pectivamente.

As semeadoras-adubadoras original e modificada, foram
reguladas para o espaçamento de 0,45 m entre linhas e de-
posição de 490.000 sementes ha-1. Na semeadora-adubadora
original, as profundidades do sulco e da deposição de semente
foram, respectivamente, de 0,10 e de 0,03 a 0,04 m, enquanto
na modificada, 0,13 e de 0,04 a 0,05 m. As sementes de soja
utilizadas na semeadura eram da variedade IAC-22 e a adu-
bação foi de 250 kg ha-1 da fórmula NPK 0-30-10. Utilizou-
se um trator Ford 8630, com 135 cv de potência máxima no
motor, para tracionar as semeadoras-adubadoras, proporcio-
nando velocidade média de 4 km h-1, como recomendado por
Silveira (1989), para semeadoras-adubadoras com mecanis-
mo dosador de semente tipo disco perfurado.

A primeira avaliação foi a contagem do número de pa-
radas do conjunto trator-semeadora, em função do embu-
chamento, no percurso total de 1500 m. Na seqüência, os
dados foram coletados em esquema de grade com 75 pon-
tos eqüidistantes (10 x 8,1 m), distribuídos em 5 linhas e
15 colunas, para cada semeadora-adubadora. Em cada ponto
da malha, sempre no sentido de ida da semeadora-aduba-
dora, foram feitas três observações espaçadas 1 m em cada
uma das nove linhas de semeadura, avaliando-se: semen-
tes expostas (dentro do sulco, porém mal cobertas); semen-
tes fora do sulco (na superfície); palha afundada; embucha-
mento (acúmulo de palha) e solo exposto (sem cobertura
vegetal na linha de semeadura). Avaliou-se também, em
cada linha de semeadura: a largura de revolvimento do
sulco, medindo-se com trena a abertura feita pelos sulca-
dores; a profundidade de deposição da semente, através de
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abertura de trincheira na linha e auxílio de régua; a pro-
fundidade do sulco, com o auxílio de uma haste graduada
e o número de plantas emergidas aos 21 dias após a seme-
adura, contando-se as plantas contidas em 2 m lineares. A
massa seca de palha foi avaliada em 60% dos pontos, cole-
tando-se três amostras de todo material contido em uma ar-
mação metálica quadrada de 0,16 m2.

Utilizou-se a análise de variância para comparar o desem-
penho de cada uma das linhas das semeadoras-adubadoras e
se confrontaram as duas situações estudadas, através da aná-
lise conjunta de experimentos, com auxílio do programa es-
tatístico SAS. Com ajuda da tecnologia SIG-IDRISI 32, ob-
tiveram-se cartas espacializadas, cujo elemento temático foi
o coeficiente de variação (CV%) estratificado em classes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Número de paradas devido ao embuchamento
Em um percurso de 1500 m (5 vezes ida e volta) o siste-

ma com disco de corte da palha e haste sulcadora originais,
determinou 23 paradas, confirmando o problema indicado no
diagnóstico regional. A semeadora-adubadora com o siste-
ma modificado exigiu apenas 3 paradas em virtude do em-
buchamento. Esta avaliação indica que, na prática, o siste-
ma modificado apresenta vantagens em relação ao sistema
original, pois com menor número de paradas há maior ren-
dimento operacional. Segundo Klein et al. (2002), alta ca-
pacidade operacional é fundamental, de vez que condições
ideais de semeadura, principalmente em relação à umidade
do solo adequada, são temporárias.

Freqüências de sementes expostas, sementes depositadas
na superfície do solo, palha afundada, embuchamento e
solo exposto

A Tabela 1 apresenta os valores médios das freqüências
de sementes expostas, sementes depositadas na superfície do
solo, palha afundada, embuchamento e solo exposto. O va-

lor de 100% de freqüência na linha significa a ocorrência
da variável analisada nas três observações espaçadas, 1 m.
Quando nenhuma das três observações apresentou ocorrên-
cia, a freqüência anotada foi zero.

Apesar das freqüências de sementes expostas e sementes
depositadas na superfície do solo não diferirem entre as li-
nhas de semeadura da semeadora-adubadora original, apre-
sentando médias de 7,5 e 11,9%, respectivamente, em quase
20% dos pontos de avaliação havia pelo menos uma semen-
te mal coberta por solo ou depositada sobre sua superfície,
constituindo perda de sementes, prejudicando o estabeleci-
mento da população desejada.

A semeadora-adubadora original apresentou afundamen-
to de palha e embuchamento com freqüências estatisticamen-
te semelhantes em todas as linhas de semeadura, com médi-
as de 6,7 e 6,1%, respectivamente. Quando o volume de palha
na superfície é grande, ou seja, acima de 6 t ha-1, e o espa-
çamento entre linhas da semeadora é reduzido (menor ou
igual a 50 cm), a possibilidade de ocorrer embuchamento é
maior, em especial quando se utilizam sulcadores tipo haste
(Araújo et al., 2001).

Apenas duas linhas de semeadura destacaram das demais
na freqüência de solo exposto e esta diferença pode ser ex-
plicada pelo tipo de resíduo da cultura do milho que, por se
constituir de partes vegetativas mais grossas, como pedaços
de colmo e palha da espiga, dificulta sua distribuição, de
maneira uniforme, na área. Segundo Casão Júnior et al.
(2000), a ocorrência de solo exposto é reflexo da movimen-
tação excessiva de solo provocada pelos sulcadores tipo has-
te, que o deixa sem a devida cobertura com palha. A cober-
tura do solo com palha, característica no sistema plantio
direto, contribui para um ambiente apropriado à germina-
ção e emergência das plantas, além de promover o controle
da erosão.

Com relação à semeadora-adubadora modificada, as fre-
qüências de sementes expostas e depositadas na superfície do
solo não diferiram entre as linhas de semeadura e apresenta-
ram médias de 6,7 e 12,2%, respectivamente (Tabela 1).
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lanigiro adacifidom lanigiro adacifidom lanigiro adacifidom lanigiro adacifidom lanigiro adacifidom

%

1 a5,11 a3,9 2 a4,21 a6,41 a5,8 a8,61 a2,6 a9,0 cba7,83 c3,33

2 a4,8 a3,5 a3,71 a4,21 a2,6 a1,01 a2,6 a2,2 cb9,23 c2,43

3 a3,5 a7,5 a4,8 a2,41 a9,4 a8,21 a8,5 a9,0 cba1,34 cba1,93

4 a8,8 a7,5 a0,8 a2,41 a7,5 a4,61 a3,5 a4,0 cba9,04 c9,42

5 a8,9 a3,9 a2,01 a6,41 a7,9 a7,71 a2,6 a0,0 ba2,64 cb3,33

6 a8,4 a4,8 a7,31 a6,41 a7,5 a6,01 a8,5 a0,0 cba9,93 cb5,53

7 a9,7 a3,9 a3,9 a9,7 a7,5 a4,21 a1,7 a0,0 a8,94 ba6,15

8 a8,4 a1,3 a6,41 a2,01 a6,6 a7,9 a8,5 a9,0 cb3,33 a6,45

9 a7,5 a4,4 a3,31 a1,7 a5,7 a3,71 a2,6 a7,2 c9,72 cb2,43

aidéM 5,7 7,6 9,11 2,21 7,6 7,31 1,6 9,0 2,93 9,73

FetseT sn sn sn sn sn sn sn sn ** **

%VC 95,45 44,45 55,75 90,85 99,05 62,65 44,33 22,82 80,64 01,94
1 (mesodamrofsnartserolaV x )5+ 2/1 ; 2 ;edadilibaborped%5ayekuTedetsetolepisertnemerefidoãn,sanulocsansiaugisartelropsadiugessaidéM 3 edadilibaborped%1aovitacifingiS,**;ovitacifingisoãN,sn

Tabela 1. Freqüências de ocorrência de sementes expostas, sementes depositadas na superfície do solo, palha afundada, embuchamento e solo
exposto, proporcionadas pelas semeadoras-adubadoras original e modificada1
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A freqüência de solo exposto foi diferente entre algumas
das linhas de semeadura, refletindo mais uma vez a exces-
siva movimentação de solo causada pela haste, que deixa o
solo sem a cobertura de palha (Casão Júnior et al., 2000) e
a dificuldade de cobertura uniforme da área, devido ao tipo
de palha.

A freqüência de embuchamento acompanhou a contagem
do número de paradas da máquina; apenas em 0,9% dos pon-
tos avaliados se observou a ocorrência de embuchamento.

Largura de revolvimento do solo, profundidade de
deposição da semente e do sulco e número de plantas
emergidas

A semeadora-adubadora original apresentou diferença nas
profundidades de deposição da semente e de sulco, entre as
linhas de semeadura (Tabela 2), porém os valores estão en-
tre os previamente determinados pela regulagem. As diferen-
ças na profundidade do sulco entre as linhas não influencia-
ram a largura de solo revolvido.

O coeficiente de variação para profundidade de deposi-
ção de semente foi 26,74%, semelhante ao encontrado por
Mantovani et al. (1992) em Latossolo Vermelho-Escuro com
preparo convencional e maior que os obtidos por Oliveira
et al. (2000), em Latossolo Vermelho-Amarelo e em Podzó-
lico Vermelho-Amarelo em plantio direto, ambos na seme-
adura do milho. Casão Júnior & Siqueira (2003) avaliando
diversas semeadoras-adubadoras de plantio direto no oeste
paranaense, encontraram valores de coeficiente de variação
da profundidade da semente entre 20 e 43% na semeadura
de soja e entre 17 e 32% na semeadura de feijão. O coefi-
ciente de variação para a profundidade do sulco, de 21,15%,
foi acima dos valores encontrados por Casão Júnior & Si-
queira (2003).

O número de plantas emergidas foi semelhante em todas
as linhas de semeadura e o valor médio encontrado foi su-
perior ao almejado para deposição.

No sistema modificado, a largura de revolvimento do
solo foi de 0,146 m, não apresentando diferença entre as

linhas de semeadura. As profundidades de deposição da
semente diferiram apenas entre as linhas 3 e 9 e a profun-
didade de sulco da linha de semeadura 3 diferiu das linhas
4, 5, 7 e 8 (Tabela 2); no entanto, as diferenças são míni-
mas e os valores estavam conforme prévia regulagem na
semeadora-adubadora.

O coeficiente de variação da profundidade de semeadura,
de 28,04%, foi maior que os obtidos por Oliveira et al.
(2000), semelhante ao encontrado por Mantovani, et al.
(1992) e dentro da faixa encontrada por Casão Júnior & Si-
queira (2003). O coeficiente de variação da profundidade do
sulco de 11,36% está entre os valores adotados por Casão
Júnior & Siqueira (2003), que atribuem tal fato à ausência
de um mecanismo controlador da profundidade das hastes
sulcadoras, que permitiria manter a mesma angulação de
ataque ao solo, nas diferentes condições do terreno.

As linhas de semeadura da semeadora-adubadora modi-
ficada apresentaram diferença quanto ao número de plantas
emergidas (Tabela 2), porém os valores ficaram próximos ao
almejado.

Análise de variância conjunta dos ensaios
A análise de variância conjunta é a comparação entre os

resultados dos ensaios da semeadora-adubadora original e da
semeadora-adubadora modificada, ilustrada na Tabela 3, e
mostra que não houve diferença significativa entre as fre-
qüências de sementes exposta e depositada na superfície e a
freqüência de solo exposto entre as semeadoras-adubadoras.
Nota-se que o sistema modificado não alterou, portanto, a
cobertura do solo com palha, fator importante para garantir
as vantagens do sistema plantio direto.

Na semeadora-adubadora com o sistema modificado, o
desalinhamento dos conjuntos de disco e haste em relação
ao carrinho da semente, visando à deposição do fertilizan-
te abaixo e 0,03 m ao lado da semente, aliado à movimen-
tação excessiva do solo, causou o maior enterrio da palha;
esse desalinhamento não foi utilizado na semeadora-adu-
badora original. A palha enterrada pode formar espaços de
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lanigirO adacifidoM lanigirO adacifidoM lanigirO adacifidoM lanigirO adacifidoM

mc ahsatnalp 1-

1 a2,11 a7,41 cba1,4 ba6,4 b1,9 a3,31 a615.605 d663.204

2 a3,11 a6,41 cba2,4 ba4,4 cb5,8 ba8,21 a563.205 c044.044

3 a4,11 a6,41 cba1,4 b1,4 cb5,8 a1,31 a426.715 c044.254

4 a4,11 a5,41 c7,3 ba4,4 c9,7 c0,21 a426.525 cb960.854

5 a4,11 a6,41 c7,3 ba5,4 c8,7 cb2,21 a192.425 c304.344

6 a4,11 a5,41 cb0,4 ba4,4 c9,7 a1,31 a798.605 cba377.964

7 a3,11 a6,41 ba4,4 ba4,4 b2,9 d2,11 a070.925 a230.984

8 a3,11 a6,41 cb0,4 ba3,4 cb6,8 cb2,21 a085.035 ba018.284

9 a4,11 a8,41 a6,4 a8,4 a3,01 ba8,21 a740.825 c699.344

aidéM 3,11 6,41 1,4 4,4 7,8 5,21 200.915 295.354

FetseT sn sn ** * ** ** sn **

%VC 75,9 20,6 47,62 40,82 51,12 63,11 00,31 01,31
1 ;edadilibaborped%5ayekuTetsetolepisertnemerefidoãn,sanulocsansiaugisartelropsadiugessaidéM 2 edadilibaborped%1aovitacifingiS,**;edadilibaborped%5aovitacifingiS,*;ovitacifingisoãN,sn

Tabela 2. Largura de revolvimento do solo, profundidades de deposição da semente e de sulco e número de plantas emergidas produzidas pelas
semeadoras-adubadoras original e modificada1
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ar (bolsões) nos sulcos, que impedem um contato adequa-
do solo-semente, prejudicando a germinação.

A freqüência de embuchamento acompanhou a contagem
do número de paradas da máquina apresentando-se menor
no sistema modificado confirmando, assim, que as modifi-
cações realizadas atingiram o objetivo proposto. O sistema
modificado, apesar de minimizar a freqüência de embucha-
mento, prejudicou outras variáveis também importantes para
a qualidade da operação de semeadura, como palha afunda-
da e profundidade do sulco e da semente; entretanto, esses
problemas podem ser sanados por meio de regulagens ade-
quadas na semeadora-adubadora modificada.

A profundidade de trabalho da haste sulcadora foi mai-
or na semeadora-adubadora modificada e influenciou a lar-
gura de revolvimento do solo, provavelmente por haver
atingido regiões mais úmidas, aumentando a aderência de
solo nos sulcadores. Segundo Araújo et al. (2001) a aber-
tura de sulcos mais largos e o aumento da mobilização do
solo é um dos efeitos mais evidentes da aderência de solo
nos sulcadores que, por sua vez, é influenciada pelos teo-
res de argila e de água no solo. Oliveira (2000) estudou a
mobilização do solo realizada por dois tipos de hastes em
semeadoras-adubadoras e concluiu que a correta regulagem
e a escolha do teor de água adequado no solo podem indu-
zir a menores mobilizações.

A maior freqüência de embuchamento no sistema origi-
nal pode ter sido a causa do acréscimo do número de plan-
tas emergidas em relação ao sistema modificado e ao al-
mejado, pois os pontos de avaliação, que eram fixos,
algumas vezes coincidiram com áreas próximas aos acúmu-
los de palha decorrentes do embuchamento, onde fôra de-
positado um número maior de sementes, evidenciando o
problema enfrentado pelos agricultores, que reflete na qua-
lidade da operação.

A distribuição espacial dos dados de coeficiente de va-
riação entre os pontos da malha (Figura 1) possibilita me-
lhor visualização da qualidade da semeadura; para a vari-
ável profundidade de deposição da semente, o resultado foi
bastante semelhante, destacando-se apenas alguns pontos
mais escuros (maior variação) no mapa da área de avalia-
ção da semeadora-adubadora original; já para profundida-
de do sulco e largura de revolvimento do solo, a semeado-
ra-adubadora original produziu, respectivamente, 5 e 53%
do total da área com a classe mais baixa de coeficiente de
variação, ou seja, foi menos uniforme que a semeadora-
adubadora com o sistema modificado que produziu o cor-
respondente a 88 e 95%. A porcentagem das áreas abran-
gidas com a menor classe de coeficiente de variação para o

arodabuda-arodaemeS

etnemeS ahlaP oloS edadidnuforP arugraL satnalP

atsopxE eicífrepuS adadnufA adahcubmE otsopxe etnemeS ocluS otnemivlover sadigreme

% mc ah.lp 1-

lanigirO 5,7 9,11 7,6 1,6 2,93 1,4 7,8 3,11 200.915

adacifidoM 7,6 2,21 7,31 9,0 9,73 4,4 5,21 6,41 295.354

1FetseT sn sn ** ** sn ** ** ** **

%VC 25,45 28,75 95,45 35,13 95,74 74,72 84,51 16,7 70,31
1 edadilibaborped%1aovitacifingiS,**;ovitacifingisoãN,sn

Tabela 3. Análise de variância conjunta entre os ensaios da semeadora-adubadora original e o da semeadora-adubadora modificada

C.V. %

11,0 – 26,0

41,0 – 56,0
56,0 – 71,0
71,0 – 86,0

26,0 – 41,0

C.V. %

11,0 – 26,0
26,0 – 41,0
41,0 – 56,0
56,0 – 71,0
71,0 – 86,0

Profundidade de deposição da semente

Profundidade do sulco

C.V. %

07,0 – 15,0
15,0 – 23,0
23,0 – 31,0
31,0 – 39,0
39,0 – 47,0

C.V. %

07,0 – 15,0
15,0 – 23,0
23,0 – 31,0
31,0 – 39,0
39,0 – 47,0

Revolvimento do solo

C.V. %

00,0 – 06,6
06,6 – 13,2
13,2 – 19,8
19,8 – 26,4
26,4 – 33,0

C.V. %

00,0 – 06,6
06,6 – 13,2
13,2 – 19,8
19,8 – 26,4
26,4 – 33,0

Plantas emergidas
C.V. %

03,0 – 10,8
10,8 – 18,6
18,6 – 26,4
26,4 – 34,2
34,2 – 42,0

C.V. %

03,0 – 10,8
10,8 – 18,6
18,6 – 26,4
26,4 – 34,2
34,2 – 42,0

Figura 1. Espacialização dos dados de coeficiente de variação (%) nas áreas
de avaliação da semeadora-adubadora com os sistemas original (A) e
modificado (B)

Desempenho de semeadoras-adubadoras de soja em latossolo vermelho muito argiloso com palha ...
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número de plantas emergidas, foi maior na da semeadora-
adubadora com o sistema original, mas na área de avalia-
ção da semeadora-adubadora modificada ocorreu maior uni-
formidade. O restante das áreas enquadrou-se dentro das
outras classes, com tonalidade mais escura no mapa, indi-
cando maiores variações entre as linhas de semeadura; por
outro lado e para a profundidade de semente, chama-se a
atenção os altos valores de coeficiente de variação entre as
linhas de cada semeadora, desde a classe mais baixa (11 a
26%), levando-se em consideração que as mesmas apresen-
tavam mecanismo especializado para tal função. Valores
elevados de coeficiente de variação para a profundidade da
semente, também foram constatados por Casão Júnior &
Siqueira (2003) em avaliações do desempenho de semea-
doras-adubadoras diretas, no oeste paranaense. Silva et al.
(2000) relatam que maior profundidade do sulco provoca
também maior deslocamento de solo, em comparação com
os sulcos mais rasos, dos sulcadores de disco; conseqüen-
temente, o solo é depositado nas laterais do sulco de plan-
tio, por onde trafegam as rodas controladoras de profundi-
dade, culminando na alteração da profundidade de
semeadura.

CONCLUSÕES

1. O sistema modificado diminuiu o número de paradas,
devido a pouco embuchamento.

2. As freqüências de solo exposto e profundidade da se-
mente e do sulco em ambas as semeadoras-adubadoras, e o
número de plantas emergidas para a semeadora-adubadora
modificada, apresentaram diferença significativa entre as li-
nhas de semeadura.

3. O sistema modificado desempenha operação mais uni-
forme.

4. O desempenho das duas semeadoras-adubadoras avali-
adas não foi satisfatório quanto à largura de revolvimento
do solo e ao coeficiente de variação da profundidade da se-
mente.
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